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Medidas para
compensar
desoneração
saem amanhã 

FAZENDA

O ministro da Secretaria de
Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, afirmou que a
equipe econômica divulgará
até amanhã, as medidas de
compensação para a renúncia
fiscal da desoneração de 17 se-
tores da economia e de prefei-
turas. O articulador político do
Palácio do Planalto participou
na manhã de ontem, de uma
reunião com o presidente da
República, Luiz Inácio Lula da
Silva, e líderes do governo no
Congresso. Também esteve
presente o secretário-executi-
vo do Ministério da Fazenda,
Dario Durigan. De acordo com
Padilha, após a Fazenda apre-
sentar as compensações, o lí-
der do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), deve
protocolar ainda nesta sema-
na o relatório do projeto de lei
que trata da desoneração. O
petista é o relator da proposta
que incorporou o acordo feito
entre o Executivo e o Congres-
so para manter neste ano os
benefícios. Pelo entendimento
fechado entre os Poderes, os
incentivos acabarão gradual-
mente nos próximos anos,
mas é preciso apresentar me-
didas compensatórias. "Nesta
semana ainda, fecha-se a pro-
posta de compensação. O Mi-
nistério da Fazenda está anali-
sando, fazendo análises finais,
discutimos um pouco isso ho-
je com os líderes. Nos próxi-
mos dias,  entre amanhã e
quarta-feira, deve ter a pro-
posta", disse Padilha a jorna-
listas. PÁGINA 2

CNA entra com ação no STF
contra importação de arroz

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) protoco-
lou ontem, uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF) contra a de-
cisão do governo federal de autorizar a importação de arroz. Conforme
nota da entidade, a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) pede,
entre outras medidas, a suspensão do primeiro leilão público da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab), marcado para esta quin-

ta-feira, 6, para a compra do cereal importado e pede explicações ao
governo sobre a medida. Na visão da CNA, a compra de arroz do exte-
rior poderá "desestruturar" a cadeia produtiva do arroz no País, "crian-
do instabilidade de preços, prejudicando produtores locais de arroz,
desconsiderando os grãos já colhidos e armazenados, e, ainda, com-
prometendo as economias de produtores rurais”, diz. PÁGINA 9

A ministra do Supremo Tribunal Federal Cármen Lúcia tomou posse
ontem no cargo de presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O
mandato será de dois anos. A cerimônia de posse teve a presença do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e dos presidentes da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira, e do Senado, Rodrigo Pacheco, além de outras
autoridades.  Cármen Lúcia entra na vaga deixada por Alexandre de
Moraes, que cumpriu o período máximo de um biênio na chefia do

TSE. A ministra será responsável por comandar as eleições municipais
de outubro. O ministro Nunes Marques ficará com a vice-presidência
do tribunal pelo mesmo período.  Os ministros André Mendonça (STF),
Raul Araújo e Maria Isabel Galotti (STJ), Floriano de Azevedo Marques
e André Ramos Tavares (Advocacia) completam a composição do ple-
nário. O TSE é composto por sete ministros, sendo três do STF, dois do
Superior Tribunal de Justiça (STJ), e dois advogados .PÁGINA 11

JUSTIÇA ELEITORAL

CONGRESSO

Cármen Lucia toma posse e vai
presidir TSE nas eleições de 2024

O ministro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, afir-
mou, ontem, que o governo é contra a proposta que permite a priva-
tização de áreas de acesso às praias brasileiras e vai trabalhar para
suprimir esse trecho no projeto que tramita na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado. “Do jeito que está a proposta, o go-
verno é contrário a ela”, disse, após reunião com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, no Palácio do Planalto. A proposta de emenda à
Constituição (PEC) que transfere a propriedade dos terrenos do lito-

ral brasileiro do domínio da Marinha para estados, municípios e pro-
prietários privados voltou a ser discutida no último dia 27 de maio,
em audiência pública no Senado. Aprovado em fevereiro de 2022 na
Câmara dos Deputados, a PEC estava parada na CCJ do Senado des-
de agosto de 2023. Nos últimos dias, repercutiu nas redes sociais o
debate em torno do tema, com posicionamentos da atriz Luana Pio-
vani contra a medida e do jogador de futebol Neymar Júnior a favor
da PEC. PÁGINA 11

Governo quer barrar privatização das praiasPF indicia
família por
hostilidade 
a Moraes

AEROPORTO DE ROMA
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PSOL recorre
ao STF contra
escolas
cívico-militar
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Bovespa inicia junho
em leve baixa de 0,05%,
aos 122 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) conseguiu
abrir a semana e o mês estabi-
lizado aos 122 mil pontos, em-
bora sem evitar o sinal negati-
vo no fechamento, após ter re-
novado mínimas do ano nas
três sessões anteriores, o que o
mantém em níveis de meados
de novembro. Ainda sem força
compradora, e em dia misto
em Nova York, o índice caiu
0,05%, aos 122.031,58 pontos,
com giro financeiro a R$ 21,2
bilhões.

Ontem, oscilou entre
121.495,63 e 122.495,33 pontos
(+0,33%), saindo de abertura
aos 122.099,95 pontos. No
ano, o Ibovespa (Índice Boves-
pa) recua 9,06%. Com a quarta
perda consecutiva, colhida
nesta segunda-feira, o índice
da B3 segue no menor nível
desde 13 de novembro, então
a 120,4 mil pontos.

Ainda no começo da tarde,
os contratos futuros de petró-
leo acentuaram queda, mos-
trando perdas superiores a
3% no fechamento da sessão.
Investidores reavaliam a deci-
são da Opep+ de estender
cortes na produção e, entre
operadores, a percepção é de
que, ao ressaltar as "condi-
ções de mercado", o cartel

abriu as portas para possível
ampliação da oferta ainda
neste ano.

Assim, na Bolsa, as ações de
Petrobras iniciaram o mês ain-
da em baixa (ON -1,11%, PN -
0,54%), em dia negativo tam-
bém para Vale (ON -2,1%),
com novo recuo, ontem de
2,65%, para o minério em Da-
lian (China), agora no menor
nível de preço, para a commo-
dity, desde meados de abril.

Por outro lado, o dia foi po-
sitivo para os grandes bancos,
o que contribuiu para equili-
brar o efeito das gigantes de
commodities sobre o Iboves-
pa na sessão. Destaque para a
alta de 1,42% em Itaú PN, que
ainda acumula perda de
3,59% no ano. Na ponta do ín-
dice na sessão, Pão de Açúcar
(+7,32%), Hypera (+5,38%) e
LWSA (+3,93%). No lado
oposto, Suzano (-3,26%), Dex-
co (-3,19%) e CSN (-2,98%).

DÓLAR 
O dólar abriu a semana em

baixa moderada no mercado
doméstico, alinhado à perda
de força da moeda norte-ame-
ricana no exterior.

Com mínima a R$ 5,2142 à
tarde, em sintonia com o exte-
rior, o dólar à vista encerrou a
sessão em baixa de 0,32%, co-
tado a R$ 5,234.
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Medidas para compensar
desoneração saem até amanhã
IANDER PORCELLA 
E SOFIA AGUIAR/AE

O
ministro da Secreta-
ria de Relações Insti-
tucionais, Alexandre

Padilha, afirmou que a equipe
econômica divulgará até ama-
nhã, as medidas de compensa-
ção para a renúncia fiscal da de-
soneração de 17 setores da eco-
nomia e de prefeituras. O articu-
lador político do Palácio do Pla-
nalto participou na manhã de
ontem, de uma reunião com o
presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, e líderes do
governo no Congresso. Tam-
bém esteve presente o secretá-
rio-executivo do Ministério da
Fazenda, Dario Durigan.

De acordo com Padilha, após
a Fazenda apresentar as com-
pensações, o líder do governo
no Senado, Jaques Wagner (PT-
BA), deve protocolar ainda nes-
ta semana o relatório do projeto
de lei que trata da desoneração.
O petista é o relator da proposta
que incorporou o acordo feito

entre o Executivo e o Congresso
para manter neste ano os bene-
fícios. Pelo entendimento fe-
chado entre os Poderes, os in-
centivos acabarão gradualmen-
te nos próximos anos, mas é
preciso apresentar medidas
compensatórias.

"Nesta semana ainda, fecha-
se a proposta de compensação.
O Ministério da Fazenda está
analisando, fazendo análises fi-
nais, discutimos um pouco isso
hoje com os líderes. Nos próxi-
mos dias, entre amanhã e quar-
ta-feira, deve ter a proposta",
disse Padilha a jornalistas. "O
relator, Jaques Wagner, está pre-
parando seu relatório e espera-
mos que ele possa apresentar
esta semana."

Padilha afirmou que a pauta
prioritária do governo no Con-
gresso nesta semana inclui a vo-
tação do projeto que regula-
menta o Programa Mobilidade
Verde e Inovação (Mover) e pre-
vê taxação de 20% sobre com-
pras internacionais de até US$
50, no Senado, e o andamento

da Medida Provisória (MP) do
Acredita - programa de conces-
são de crédito - na Câmara.

Além disso, segundo o minis-
tro, o Planalto espera que seja
aprovada pelos senadores a pro-
posta que cria uma Letra de Cré-
dito de Desenvolvimento (LCD),
de interesse do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

Em relação ao Mover, Padilha
afirmou que o governo trabalha-
rá para manter o acordo firmado
na Câmara, que inclui os incen-
tivos para o setor automotivo
propostos pelo governo e a co-
brança de 20% de imposto de
importação sobre o e-commerce
estrangeiro, que atinge sites
asiáticos como Shein e Shopee.

O ministro também disse que
discutirá com o Senado os jabu-
tis incluídos de última hora pela
Câmara no texto do Mover, "sem
a anuência do governo", como o
que cria uma política de conteú-
do local para o setor de petróleo.
Nesse caso, o Planalto analisará
a possibilidade de supressão

desses itens na votação dos se-
nadores ou, caso sejam aprova-
dos, sinalizará que não há com-
promisso de sanção presiden-
cial. Jabutis são medidas incluí-
das em propostas legislativas
que não têm relação com o con-
teúdo principal.

"Vamos tratar também de
emendas que foram feitas na Câ-
mara sem anuência do governo
e, como trabalhar (para retirar)
isso. Pode ser emenda de reda-
ção (para suprimir do texto) ou,
eventualmente, sinalizarmos
que não tem compromisso de
sanção, para que a gente possa
finalizar a votação no Senado do
Mover, que é um projeto muito
importante para a indústria au-
tomobilística", declarou Padilha.

O ministro disse ainda que o
governo terá "participação ati-
va" nas audiências dos grupos
de trabalho de regulamentação
da reforma tributária. O Planal-
to, segundo ele, vê disposição da
Câmara em aprovar os projetos
de lei complementar antes das
eleições municipais.

MERCADOS

Mexicana de Aviación encomenda 
20 aeronaves Embraer E2
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Mexicana de Aviación,
transportadora estatal do Méxi-
co, encomendou 20 aeronaves
Embraer E2. O acordo é para 10
jatos E190-E2 e 10 E195-E2, e as
entregas começarão no segundo
semestre de 2025, segundo a fa-
bricante de aeronaves brasilei-
ra, que não informou o valor do

contrato.
Segundo a Embraer, a Mexi-

cana será a primeira operadora
dos E2 no México, benefician-
do-se dos baixos custos opera-
cionais e da eficiência de com-
bustível do E2.

A fabricante brasileira diz
ainda que o acordo reafirma "o
compromisso da Mexicana e da
Embraer com a sustentabilidade

e melhorando a eficiência da
aviação".

Priscilla Doro Solymossy, vi-
ce-presidente de Vendas e Mar-
keting, Chefe da América Latina
e do Caribe, Aviação Comercial
da Embraer, disse: "Damos as
boas-vindas à Mexicana para a
família E2, a primeira operadora
de E2 no México. Ver o sucesso e
o crescimento rápido que a Me-

xicana alcançou desde que reto-
mou as operações em dezembro
de 2023 tem sido notável. A
companhia aérea já está voando
para 18 destinos e transportou
mais de 115 000 passageiros,
acumulando mais de 3.280 ho-
ras de voo neste curto período,
refletindo o compromisso da
Mexicana com a excelência ope-
racional e o serviço ao cliente."

JATOS

Iata prevê lucro de US$ 600 mi
para aéreas latinas em 2024 
ELISA CALMON/AE

A Associação Internacional de
Transportes Aéreos (Iata, na sigla
em inglês) atualizou ontem, suas
projeções para o setor em 2024.
No caso da América Latina, a es-
timativa de prejuízo de US$ 400
milhões para 2024, anunciada
em dezembro de 2023, foi substi-
tuída pela previsão de lucro lí-
quido de US$ 600 milhões.

A nova cifra é três vezes
maior do que o resultado de US$

200 milhões reportado no ano
passado.

A previsão para a margem de
lucro líquido passou a ser de alta
de 1,4%, uma melhora ante a ex-
pectativa anterior, que era um
resultado negativo de 0,5%. Já a
demanda (RPK), deve crescer
8,2% na região neste ano e a ca-
pacidade, 8,1%.

A melhora nas perspectivas
para o mercado latino-america-
no de aviação reflete os resulta-
dos reportados pelas compa-

nhias da região no primeiro tri-
mestre de 2024, segundo a Iata.

A associação destaca que as
aéreas anunciaram "forte cresci-
mento de vendas e elevada ren-
tabilidade" entre janeiro e mar-
ço. Além disso, elevaram os gui-
dances (projeções) para o res-
tante deste ano.

A Iata ressalta que as aéreas
têm registrado uma melhoria
constante no desempenho finan-
ceiro desde 2020 na América La-
tina, embora a performance seja

mista entre os países da região.
O desempenho inferior em

alguns territórios reflete, princi-
palmente, turbulência econô-
mica e social observada em al-
gumas partes da região, afirma a
associação, sem mencionar ca-
sos específicos.

Por outro lado, os países da
América Central, especialmente
o México, El Salvador, Guatema-
la e Honduras, são os principais
responsáveis pelo crescimento
dos lucros da região.

AVIAÇÃO

Passagens aéreas
devem subir com custos
da transição energética

IATA

ELISA CALMON/AE

O processo de descarboni-
zação da aviação deve pressio-
nar os preços das passagens
aéreas, gerando custos adicio-
nais para os passageiros. A
previsão é do diretor-geral da
Associação Internacional de
Transportes Aéreos (Iata), Wil-
lie Walsh. O executivo atribui
isso ao valor mais elevado do
combustível sustentável de
aviação (SAF, na sigla em in-
glês) e margens já apertadas
das companhias do setor.

Walsh diz ser irrealista con-
siderar que as aéreas conse-
guirão absorver todos os cus-
tos da transição energética,
sem repassá-los ao consumi-
dor. "Aumentar os preços das
passagens não é algo que que-
remos fazer, mas precisamos
ser honestos: os valores de-
vem, sim, subir. Não vejo co-
mo podemos fazer isso de ou-
tra forma", afirma.

O diretor-geral da Iata ar-
gumenta que não há uma so-
lução simples ou mais barata
disponível para o setor atingir
a meta de zerar as emissões de
carbono até 2050. Apesar de
ainda não ser possível quanti-
ficar com precisão o valor de
mercado do SAF, as projeções
indicam que o combustível
sustentável, principal aposta
para descarbonizar a aviação,
pode custar entre duas a cinco
vezes mais do que o usado
atualmente. O baixo índice de
produção é um dos fatores
que ajudam a explicar essa di-
ferença.

"Os custos não podem ser
arcados totalmente pela in-

dústria, considerando a mar-
gem já apertada com a qual
operamos diante dos altos cus-
tos", diz Walsh. Neste sentido,
destaca que a Iata prevê uma
margem de lucro líquido de
3,1% para 2024 e que o maior
patamar já atingido pelo setor
foi de 5%. O executivo lembra
também que, mesmo com um
preço menor que o SAF, o
combustível deve representar
31% das despesas operacionais
do setor neste ano.

Para o presidente da Emira-
tes, Tim Clark, a aviação está
no início de uma longa cami-
nhada para a descarboniza-
ção. "Pode ser que a indústria
consiga absorver uma parte
dos custos mais elevados vin-
dos do SAF, mas não tudo. Isso
depende também do compor-
tamento do combustível
atual", afirmou.

Os problemas na cadeia de
suprimentos, que têm atrasa-
do a substituição das aerona-
ves atuais por modelos mais
novos e menos poluentes, é
outro problema citado pelos
executivos. "A demora na re-
novação de frotas aumenta os
custos e posterga a descarbo-
nização", diz Walsh, ressaltan-
do que este problema afeta as
aéreas globalmente.

"A indústria está querendo
crescer para atender a deman-
da e reduzir despesas, mas va-
mos continuar enfrentando
problemas na cadeia de supri-
mentos", reforça Clark, presi-
dente da Emirates, durante
painel promovido no encontro
anual da Iata, que acontece em
Dubai (Emirados Árabes) ao
longo dos próximos dias.

IPC-S pode ter alta em torno de 0,7%
em junho, por alimentação, projeta FGV
GABRIELA JUCÁ/AE

Após encerrar maio com alta
de 0,53%, o Índice de Preços ao
Consumidor Semanal (IPC-S) po-
de acelerar em torno de 0,7% em
junho, projeta o economista da

Fundação Getulio Vargas (FGV),
André Braz. No mês, o grupo Ali-
mentação deve ser a principal
fonte de pressão inflacionária, co-
mo reflexo dos impactos das en-
chentes no Rio Grande do Sul.

A Alimentação, afirma Braz,

já mostrou uma influência das
enchentes na reta final de maio,
ao acelerar de 0,63% para 0,72%
entre a terceira e a quarta qua-
drissemana. "Esse deve ser o
tom de junho, com uma inflação
menos espalhada entre os gru-

pos e mais concentrada em ali-
mentos", salienta.

Entre os alimentos que de-
vem pressionar o índice nesta
leitura, o economista destaca ar-
roz, batata, leite longa vida, to-
mate e frango.

INFLAÇÃO
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ADI

CNA entra com ação no STF
contra importação de arroz
A

Confederação da
Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA) pro-

tocolou ontem, uma ação no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
contra a decisão do governo fe-
deral de autorizar a importação
de arroz.

Conforme nota da entidade, a
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI) pede, entre outras
medidas, a suspensão do pri-
meiro leilão público da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento
(Conab), marcado para esta
quinta-feira, 6, para a compra do
cereal importado e pede explica-
ções ao governo sobre a medida.

Na visão da CNA, a compra
de arroz do exterior poderá "de-
sestruturar" a cadeia produtiva
do arroz no País, "criando insta-
bilidade de preços, prejudican-
do produtores locais de arroz,
desconsiderando os grãos já co-
lhidos e armazenados, e, ainda,

comprometendo as economias
de produtores rurais que hoje já
sofrem com a tragédia e com os
impactos das enchentes", diz.

A entidade questiona tam-
bém a constitucionalidade das
normas referentes ao tema, con-
templadas por duas medidas
provisórias, duas portarias in-
terministeriais e uma resolução
do Comitê Gestor da Câmara de
Comércio Exterior, normas que
preveem a importação de até 1
milhão de toneladas do cereal.

A CNA argumenta ainda que
84% da área plantada com arroz
no Rio Grande do Sul havia sido
colhida antes do início das chu-
vas e destaca que não existe o
risco de desabastecimento, lem-
brando, ainda, que as medidas
governamentais foram tomadas
"sob o pretexto de garantir o
abastecimento interno" após as
cheias no Rio Grande do Sul.

"Dados realistas do setor in-
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dicam que a safra gaúcha de
2023/24 foi de aproximadamen-
te 7,1 milhões de toneladas de
arroz, patamar aproximado ao
volume colhido pelo Estado na
safra 2022/23, de 7,239 milhões
de toneladas, segundo dados do
Instituto Rio-Grandense do Ar-
roz (Irga)", reforça a CNA na no-
ta, criticando ainda o fato de que
os produtores gaúchos "não fo-
ram ouvidos" na decisão do go-
verno federal de importar arroz.

"Não só os sindicatos locais,
mas também a Federação da
Agricultura do Estado do Rio
Grande do Sul (Farsul) e a pró-
pria CNA detêm informações
técnicas relevantes e dados de
produção e colheita do arroz
que demonstram que o risco de
desabastecimento não existe e
que a política de importação do
arroz se revelaria desastrosa e
contrária ao funcionamento do
mercado", ressaltou.
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Morador da cidade de
SP é mais de direita
do que de esquerda 

DATAFOLHA

GABRIEL DE SOUSA/AE

Uma pesquisa do Instituto
Datafolha divulgada ontem,
revelou que o morador da ci-
dade de São Paulo se identifica
mais com a direita do que com
a esquerda. Mesmo assim, os
paulistanos apoiam mais a li-
nha ideológica do Partido dos
Trabalhadores do que as
ideias do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

De acordo com o levanta-
mento, 28% dos paulistanos se
dizem direitistas, enquanto 21%
se intitulam como seguidores
da esquerda política. Somados
com aqueles que se identificam
como centro-direita e centro-
esquerda, o número de paulis-
tanos de direita corresponde a
40% dos eleitores, enquanto
31% são esquerdistas.

O estudo também apontou
que 31% dos paulistanos se di-
zem petistas e outros 12% se de-
claram próximos à linha adota-
da pelo PT. Já 19% dos morado-
res da capital se identificam co-
mo apoiadores de Bolsonaro e
6% estão mais perto do bolso-
narismo no espectro ideológico,
enquanto outros 23% se classifi-
caram como neutros diante da
polarização.

O Datafolha ouviu 1.092 pes-
soas entre os dias 27 e 28 de
maio. A pesquisa tem uma mar-
gem de erro de três pontos per-
centuais para mais e para me-
nos e foi registrada no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) sob o
número SP-08145/2024.

O número de paulistanos
que se alinham mais às pautas
da direita é o maior desde
2003, quando o Datafolha co-
meçou a série histórica no iní-
cio do primeiro mandato do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e no fim da gestão da
ex-prefeita Marta Suplicy (PT)
na capital paulista. À epoca,
27% se disseram de direita e
13% de esquerda.

Em 2006, quando a primeira
gestão de Lula se encaminhava
para o fim e o prefeito de São
Paulo era José Serra (PSDB),
20% dos moradores de São
Paulo disseram que eram de
direita e 16% se identificavam
com a linha de pensamento da
esquerda.

O último estudo realizado
pelo Datafolha foi divulgado

em 2013, quando a ex-presi-
dente Dilma Rousseff (PT) ca-
minhava para o fim do primeiro
mandato e o ex-prefeito Fer-
nando Haddad (PT) estava no
início da sua gestão. No levan-
tamento, os paulistanos auto-
declarados de direita se manti-
veram em 20% e os esquerdis-
tas recuaram dois pontos per-
centuais, chegando em 14%.

EM UM ANO
Em agosto do ano passado, o

Datafolha perguntou aos mora-
dores do município se eles se
identificavam mais com o petis-
mo ou com o bolsonarismo,
sendo que 32% afirmaram que
eram apoiadores do PT e outros
13% responderam que estavam
próximos da linha ideológica da
sigla. Outros 15% se declararam
bolsonaristas e 6% disseram
que pensam de forma parecida
com o ex-presidente.

Comparado com o novo le-
vantamento, o número de pau-
listanos que se consideram pe-
tistas oscilou um ponto percen-
tual para cima, enquanto a
quantidade de bolsonaristas
aumentou quatro pontos per-
centuais.

LULA E HADDAD 
Na eleição presidencial de

2022, Lula venceu Bolsonaro
por uma estreita margem de
500 mil votos. O petista recebeu
3.677.921 votos (53,5% dos vo-
tos válidos) e o ex-presidente
obteve 3.191 484 votos (46,5%
dos votos válidos).

Na disputa para o governo
do Estado, Haddad venceu o
candidato bolsonarista, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos),
por 3.565.920 votos (54,4% dos
votos válidos) a 2.987.298 votos
(45,6% dos votos válidos). Ao
contrário do resultado final do
pleito presidencial, o eleito foi o
governador Tarcísio, que obte-
ve um apoio maciço no interior
paulista.

Neste ano, Lula e Bolsonaro
apoiam os candidatos que estão
nas primeiras colocações nas
pesquisas de intenção de voto
para a Prefeitura de São Paulo.
O presidente apadrinha o depu-
tado federal Guilherme Boulos
(PSOL-SP) enquanto o ex-chefe
do Executivo endossa a candi-
datura do atual prefeito Ricardo
Nunes (MDB).

EDUCAÇÃO

PSOL questiona no STF criação
de escolas cívico-militares 
DANIEL MELLO/ABRASIL 

O
PSOL entrou com
uma ação direta de
inconstitucionalida-

de (Adin) no Supremo Tribunal
Federal (STF) contra a criação
de escolas cívico-militares em
São Paulo. O pedido foi protoco-
lado por iniciativa do deputado
estadual Carlos Giannazi.

O líder da Federação PT/
PCdoB/PV na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo
(Alesp), deputado estadual Pau-
lo Fiorilo (PT), informou à Agên-
cia Brasil que a bancada tam-
bém tem uma representação
pronta para questionar judicial-
mente o modelo.

A criação das escolas cívico-
militares no estado foi aprovada
pela Alesp há duas semanas. O
projeto, de autoria do governa-
dor Tarcísio de Freitas, já foi
sancionado. A proposta é de
uma “gestão compartilhada”
das unidades de ensino entre
corporações militares e secreta-
rias estadual ou municipais de
Educação.

DISCIPLINA MILITAR
“As primeiras (secretaria es-

tadual) seriam responsáveis
pela administração e discipli-
na, enquanto as segundas (se-
cretaria municipal) ficariam a

cargo da condução pedagógica
nas instituições de ensino”, de-
fine o texto de justificativa da
proposta assinado pelo secre-
tário estadual de Educação, Re-
nato Feder.

O objetivo da adoção do mo-
delo é, segundo o projeto, “a ele-
vação da qualidade de ensino
medida pelo Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica
(Ideb)”. Há ainda a previsão da
“inserção de atividades cívicas e
de cidadania” no currículo e ati-
vidades extracurriculares con-
duzidas pela Secretaria de Segu-
rança Pública.

Cada escola que aderir ao
programa deverá contar com ao
menos um policial militar da re-
serva para implementação das
propostas.

SUBSTITUIÇÃO
Na Adin, o PSOL argumenta

que a intenção do projeto é
substituir o sistema público de
educação, e não a coexistência
dos dois modelos, como afirma
o governo paulista. “Objetiva-se
a gradual substituição de profis-
sionais da educação, os quais
devem prestar concurso público
e passar pela análise de seus tí-
tulos acadêmicos para estarem
aptos a ocupar tais cargos, por
militares, a serem escolhidos de
forma discricionária, em última

instância, por ato da Secretaria
da Segurança Pública”, diz o
partido na ação.

As escolas cívico-militares
também provocam, segundo o
texto, “uma clara desvalorização
da categoria de educadores”.

SALÁRIOS
A lei aprovada prevê rendi-

mentos de mais de R$ 6 mil para
jornadas de 40 horas semanais
aos professores ligados à Polícia
Militar. Segundo o texto, os va-
lores aumentam em 50%, po-
dendo chegar a mais de R$ 9 mil,
para coordenadores ou oficiais.
Há ainda a previsão de paga-
mentos menores, caso os poli-
ciais militares trabalhem frações
dessa jornada.

Os valores são maiores do
que os salários recebidos por
parte dos professores da rede
pública estadual. Na última se-
leção de professores temporá-
rios, foram anunciados salários
de R$ 5,3 mil para jornadas de 40
horas semanais e R$ 3,3 mil para
25 horas semanais. Os temporá-
rios representam quase 60% do
quadro total de educadores da
rede estadual. Mesmo entre os
professores do quadro perma-
nente, os salários de R$ 9 mil ou
mais são pagos apenas a uma
minoria.

O sistema que leva policiais

militares para dentro das esco-
las têm sido criticado por espe-
cialistas em educação, por enti-
dades estudantis e pelo Sindica-
to dos Professores do Ensino
Oficial do Estado de São Paulo
(Apeoesp). 

“Vamos nos mobilizar para
impedir a transformação de es-
colas regulares em escolas cívi-
co-militares ou criação dessas
escolas com recursos da educa-
ção; para que não sejam pagos
salários superiores aos de pro-
fessores para militares aposen-
tados; para que não sejam for-
matadas as mentes de nossas
crianças e jovens de acordo
com o pensamento único do
militarismo”, diz nota divulga-
da pelo sindicato após a apro-
vação da lei.

A União Paulista dos Estu-
dantes Secundaristas (Upes)
também criticou o projeto. “Nós
estudantes estamos unificados
com os professores para dizer
não a esse projeto que visa suca-
tear a nossa educação. Defende-
mos a valorização dos professo-
res, uma escola de qualidade,
digna e com uma boa infraestru-
tura”, diz a nota da entidade.

Para a Upes, a proposta não
busca melhorar a gestão das es-
colas, mas implementar um
processo disciplinar baseado no
pensamento militar.

Polícia de SP apreende 1,4 tonelada de
maconha em fundo falso de caminhão

A Polícia Militar Rodoviária
apreendeu mais de 1,4 tonelada
de maconha escondida em um
caminhão. O entorpecente foi
espalhado sob o fundo falso na
carroceria e nos pneus do veícu-
lo para dificultar a fiscalização.
Dois estrangeiros foram presos
em flagrante na ação.

A abordagem aconteceu no
domingo passado, na rodovia
Assis Chateubriand, em Marti-
nópolis. O veículo, com placas
do Paraguai, foi parado durante

uma fiscalização da Operação
Impacto pelos policiais do Táti-
co Ostensivo Rodoviário (Tor).

Durante a vistoria, foram lo-
calizados diversos tijolos de ma-
conha escondidos no fundo falso
no assoalho da carroceria. Havia
entorpecente também em al-
guns pneus que estavam no eixo
suspenso do veículo. Os Bom-
beiros foram acionados para au-
xiliar os policiais no corte da la-
taria para retirar toda a droga.

A ocorrência foi encaminha-

da à Polícia Federal de Presiden-
te Prudente. Foram contabiliza-
dos mais de 1,4 tonelada de ma-
conha, um prejuízo estimado
em R$ 1,8 milhão ao crime orga-
nizado. Os dois suspeitos per-
manecem detidos. Além do veí-
culo, dois celulares e R$ 500 fo-
ram apreendidos.

Também foi encontrado en-
torpecente em alguns pneus.

De acordo com balanço da
Secretaria da Segurança Públi-
ca, de janeiro a abril deste ano,

houve um aumento de 17,8%
nas apreensões de drogas no in-
terior paulista, na comparação
com o mesmo período de 2023.
O volume de entorpecente reco-
lhido passou de 28,4 toneladas
para 33,4 toneladas no período.

O policiamento de São Paulo
apreendeu ainda em abril 6,9 to-
neladas de cocaína em todo o
território paulista. A quantidade
é quase três vezes maior que o
total retirado das ruas no mes-
mo mês do ano passado.

RODOVIA

Estado de São Paulo tem mais de 
17 mil vagas de emprego abertas

O estado de São Paulo tem
atualmente 17.579 vagas de em-
prego disponíveis pelos Postos
de Atendimento ao Trabalhador
(PATs), da Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Econômico.

São 8.374 vagas na capital
paulista e na Grande São Paulo.
Já no interior, há 8.906 postos
disponíveis, e no litoral, 299.

Além da região metropolita-
na de São Paulo, destacam-se as

regiões administrativas de Cam-
pinas, com 3.401 oportunidades
de emprego; e a de Sorocaba,
com 2.676.

Elas são seguidas pelas re-
giões de Araçatuba, que tem 578
vagas disponíveis; por Vale do
Paraíba, que tem 438; e Arara-
quara, com 372 oportunidades
abertas.

Ao todo, são mais de 500 pro-
fissões com vagas disponíveis.

As ocupações com o maior nú-
mero de postos abertos são as de
Auxiliar de Logística, Operador
de Telemarketing Receptivo,
Alimentador de Linha de Produ-
ção, Agente de Vendas de Servi-
ços e Faxineiro.

Os números de vagas de em-
prego são atualizados diaria-
mente pela Secretaria do Desen-
volvimento Econômico.

Além das vagas, os PATs tam-

bém oferecem atendimento e
serviços gratuitos para trabalha-
dores, como a habilitação ao Se-
guro-Desemprego e a orienta-
ção para emissão da Carteira de
Trabalho.

Para mais informações, você
pode acessar o Portal do Gover-
no de São Paulo, procurar o Pos-
to de Atendimento ao Trabalha-
dor mais próximo de você ou a
prefeitura do seu município.

PATS

Nota
FUNCIONÁRIOS DA VOLKSWAGEN VOLTAM A
TRABALHAR APÓS FÉRIAS COLETIVAS

Os funcionários das fábricas da Volkswagen do Brasil em
Anchieta, Taubaté e São Carlos, no interior de São Paulo,
retomaram a produção ontem. Segundo a assessoria de
imprensa da empresa, as unidades estavam em férias coletivas
desde 20 maio em função de alguns fornecedores de peças do
Rio Grande do Sul terem ficado impossibilitados de produzir
por causa das fortes chuvas no estado. De acordo com
informações da empresa, a fábrica de São José dos Pinhais, no
Paraná, continuou produzindo normalmente nesse período. 

Motoristas de ônibus aprovam
greve a partir de sexta-feira em SP
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

Motoristas de ônibus urba-
nos, cobradores e técnicos de
manutenção aprovaram, na
tarde desta segunda-feira em
assembleia da categoria, ini-
ciar uma paralisação a partir
da próxima sexta-feira no mu-

nicípio de São Paulo. A greve
pode afetar todas as linhas da
cidade.

O Sindicato dos Motoristas e
Trabalhadores em Transporte
Rodoviário Urbano de São Pau-
lo (SMTTRU-SP) pede reajuste
inflacionário de 3,69%, mais 5%
de aumento real, além de repo-

sição das perdas salariais de-
correntes da pandemia, de
2,46%, apuradas pelo Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese).

O SMTTRU-SP diz que está
aberto, até a próxima quinta-fei-
ra, a receber uma nova proposta

salarial das empresas.
O Sindicato das Empresas de

Transporte Coletivo Urbano de
Passageiros de São Paulo (SPUr-
banuss) e a prefeitura de São
Paulo foram procurados pela re-
portagem, mas ainda não se ma-
nifestaram sobre o movimento
paradista aprovado ontem.

PARALISAÇÃO

OUTONO: Nublado com chuva pela manhã. 
À tarde e à noite pode garoar.

Manhã Tarde Noite
06:43 17:28

15º20º 5%
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Quatro hospitais de
Porto Alegre recebem
70 novos leitos

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

O governo federal anunciou
ontem a abertura de mais 70 lei-
tos em quatro hospitais do Gru-
po Hospitalar Conceição, em
Porto Alegre. O Conceição é o
principal grupo de hospitais fe-
derais do Sul do Brasil. A previ-
são é que, até o dia 17 deste mês,
o número de novos leitos nessas
unidades chegue a 120. 

Com a ampliação, o Hospital
Fêmina contará com mais 20
leitos clínicos e 10 de UTI (uni-
dade de terapia intensiva) neo-
natal intermediária; o Hospital
Conceição, com mais 10 leitos
clínicos; o Cristo Redentor, com
mais 20; e o Hospital Criança
Conceição, com mais 10 leitos
de UTI intermediária. O objeti-
vo é atender a população diante
das doenças típicas de inverno e
também das doenças que po-
dem surgir depois que as águas
baixarem.

O ministro para Apoio à Re-
construção do Rio Grande do
Sul, Paulo Pimenta, acompa-
nhou a instalação dos novos
leitos hospitalares nesta segun-
da-feira. “A decisão atende a
uma situação que, efetivamen-
te, neste momento, chama o
governo federal a cumprir esse
papel”, destacou Pimenta,
lembrando que a área da saúde
é uma das que estão tendo res-
postas mais rápidas do gover-
no após as cheias no Rio Gran-
de do Sul. 

Segundo o secretário nacio-
nal de Atenção Primária do Mi-
nistério da Saúde, Felipe Proen-
ço, a ampliação dos leitos será
importante tanto para a reta-
guarda clínica quanto para a
UTI pediátrica e neonatal. “Ain-
da mais em um momento em
que aumentam as doenças res-
piratórias e há uma grande ne-
cessidade desses leitos”, disse
Proenço.

JUSTIÇA ELEITORAL

Cármen Lucia toma posse
na presidência do TSE
ANDRÉ RICHTER/AE

A
ministra do Supremo
Tribunal Federal Cár-
men Lúcia tomou

posse ontem no cargo de presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). O mandato será de
dois anos.

A cerimônia de posse teve a
presença do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e dos presi-
dentes da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira, e do Senado,
Rodrigo Pacheco, além de ou-
tras autoridades. 

Cármen Lúcia entra na vaga
deixada por Alexandre de Mo-
raes, que cumpriu o período
máximo de um biênio na chefia
do TSE. A ministra será respon-
sável por comandar as eleições
municipais de outubro.

O ministro Nunes Marques
ficará com a vice-presidência
do tribunal pelo mesmo perío-
do.  Os ministros André Men-
donça (STF), Raul Araújo e Ma-
ria Isabel Galotti (STJ), Floriano
de Azevedo Marques e André
Ramos Tavares (Advocacia)
completam a composição do

plenário.
O TSE é composto por sete

ministros, sendo três do STF,
dois do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), e dois advogados
com notório saber jurídico indi-
cados pelo presidente da Repú-
blica.

PERFIL
Cármen Lúcia foi nomeada

para o Supremo durante o pri-
meiro mandato ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, em
2006. Ela sucedeu o ministro
Nelson Jobim na Corte. Antes de

chegar ao STF, a ministra atuou
como procuradora de Minas
Gerais. É formada em direito pe-
la Pontifícia Universidade Cató-
lica (PUC-MG).

Será a segunda passagem da
ministra pela presidência do
TSE. Em 2012, Cármen se tor-
nou a primeira mulher a co-
mandar a Justiça Eleitoral e o
pleito municipal daquele ano.
De volta ao tribunal, a ministra
se destaca pelo combate às
fraudes de cotas de gênero nas
eleições e violência política
contra candidatas.

Prazo para reabrir aeroporto
no RS ainda depende de análise 
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) informou on-
tem, que a definição do prazo de
reabertura do aeroporto Salga-
do Filho, em Porto Alegre (RS),
ainda depende de uma avalia-
ção dos danos na infraestrutura
do local. Mais cedo, represen-
tante da concessionária que ad-
ministra o aeroporto havia men-
cionado uma expectativa para o
fim do ano.

"A reabertura do Aeroporto
Salgado Filho dependerá do re-
sultado de todas as avaliações
técnicas e das respectivas obras
de reconstrução necessárias",
disse a Anac, em nota divulgada
no início da noite.

Em comunicado, o ministro
da Secretaria Extraordinária da
Presidência da República para
Apoio à Reconstrução do Rio
Grande do Sul, Paulo Pimenta,

também não cravou data, mas
pediu celeridade. "Nada pode ser
um impeditivo que atrase ainda
mais aquilo que para nós é estra-
tégico e fundamental: ter o mais
rapidamente possível o aeropor-
to Salgado Filho funcionando",
disse o ministro Pimenta, em ví-
deo divulgado pela assessoria.

Em 22 de maio, a Agência Na-
cional de Aviação Civil publicou
uma portaria que proibiu por
tempo indeterminado as opera-
ções de pouso e decolagem de
aviões no aeroporto. A decisão
considerou a impossibilidade de
utilização do sistema de pistas,
após o alagamento do aeroporto
pelas enchentes no Rio Grande
do Sul desde o fim de abril.

Antes disso, no dia 3 de maio,
Fraport Brasil (concessionária do
aeroporto) já havia interrompido
as operações, acompanhando o
movimento das companhias aé-
reas de cancelamento de voos.

Na portaria da Anac, a reto-
mada foi condicionada à com-
provação, pela concessionária,
das condições para as operações
aéreas no local.

Na última semana, o ministro
de Portos e Aeroportos, Silvio
Costa Filho, anunciou a amplia-
ção da malha aérea emergencial
criada para atender à demanda
de passageiros que procuram
voos para Porto Alegre e região
metropolitana. A partir do próxi-
mo dia 10, a Base Aérea de Ca-
noas (a aproximadamente 15
quilômetros de Porto Alegre) terá
sua operação dobrada de 35 para
70 frequências semanais, equiva-
lente a 10 voos diários. A Base
Aérea de Canoas iniciou a opera-
ção comercial de passageiros no
início da semana passada.

FRAPORT BRASIL
Foi iniciado ontem o processo

de limpeza da pista de pousos e

ANAC

Pacheco defende cautela em PEC das Praias
e indica que proposta não será acelerada
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), disse,
ontem que o Senado terá "cau-
tela" e "prudência" na discussão
da Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que permite a
venda de terrenos da Marinha.
Pacheco indicou, também, que

a PEC não terá andamento rápi-
do na Casa Alta do Legislativo.

O texto foi aprovado na Câ-
mara dos Deputados em 2022 e
aguarda discussão no Senado
desde então. A proposta está na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ). De acordo com o pre-
sidente do Senado, a comissão
terá "autonomia" para estabele-

cer um cronograma para discus-
são e análise da PEC. Pacheco,
porém, defendeu que haja uma
ampla discussão, "sem açoda-
mento e sem pressa".

"Cautela, prudência e amplo
debate com a sociedade. Há um
pedido de sessão de debates pa-
ra que esse tema seja amadure-
cido entre todos os senadores.

Não há nenhuma previsão nesse
momento para a votação no ple-
nário, não há açodamento e
nem pressa. Tem de haver deba-
te e diálogo para que a opinião
pública entenda o mérito disso.
Não tenho posição formada so-
bre isso e vou aguardar o debate
para saber se é pertinente", afir-
mou Pacheco.

PF indicia família por
hostilidades a Moraes

AEROPORTO DE ROMA

RAYSSA MOTTA/AE

A Polícia Federal (PF) mu-
dou de posição e decidiu indi-
ciar o empresário Roberto Mon-
tovani, a mulher dele, Renata
Munrão, e o genro do casal, Alex
Zanatta, no inquérito sobre as
hostilidades ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), no
aeroporto de Roma.

A reportagem do Estadão en-
trou em contato com a defesa,
mas ainda não havia se manifes-
tado até a publicação deste tex-
to. O espaço segue aberto.

Para a PF, os três cometeram
o crime de calúnia por acusa-
rem o ministro de fraudar as
eleições de 2022. A Polícia Fede-
ral cita como agravante o fato de
as ofensas terem sido dirigidas a
um funcionário público, o que
pode endurecer a pena em caso
de condenação.

Roberto Montovani também
foi indiciado pelo tapa no rosto
do filho de Alexandre de Mo-
raes. A PF imputa ao empresário
o crime de injúria com "violên-
cia ou vias de fato".

Em depoimento à PF, Mo-
raes afirmou que foi chamado
de "bandido, comprado e frau-
dador de urnas".

A virada acontece após uma
troca na condução do inquérito.
Um novo delegado assumiu o
caso em abril.

A investigação foi conduzida
inicialmente pelo delegado Hi-
roshi de Araújo Sakaki. Em feve-
reiro, ele deu o caso por encerra-
do e não pediu o indiciamento
da família com a justificativa de
que não foi possível cravar se
houve troca de ofensas, já que as
imagens das câmeras do aero-
porto não têm som.

O delegado reconheceu
que Roberto Montovani ba-
teu no rosto do filho de Ale-
xandre de Moraes, mas tam-
bém não indiciou o empresá-
rio, por ser um crime de me-
nor potencial ofensivo e co-
metido fora do País.

Depois que a PF apresentou
o relatório final da investigação,
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) pediu um novo in-

terrogatório de Roberto Monto-
vani para saber se ele manipu-
lou o vídeo do entrevero e espa-
lhou uma versão editada no
WhatsApp. Na prática, o pedido
reabriu o inquérito.

Hiroshi Sakaki então pediu
para deixar o caso, que foi redis-
tribuído ao delegado Thiago Se-
vero de Rezende, coordenador
de contra-inteligência da PF. É
ele quem assina o parecer en-
viado nesta segunda ao STF.

"Cumpre frisar que o presen-
te inquérito não tem por objeto
investigar o posicionamento po-
lítico ou a manifestação de opi-
nião de quem quer que seja",
inicia o documento.

Thiago Rezende afirma que,
mesmo que o áudio das filma-
gens não esteja disponível, "to-
das as circunstâncias que envol-
vem o fato vão de encontro com
a versão apresentada pelos
agressores".

"A versão das vítimas não é
contradita em momento algum
pelas imagens. Muito embora
as palavras proferidas não pos-
sam ser ouvidas, nada nas ima-
gens contradiz o que foi dito em
tom uníssono pelos agredidos.
Volto a enfatizar que a palavra
da vítima em casos onde 'ver-
sões' são basicamente o cerne
da questão deve sempre ter pe-
so diferenciado, mais ainda
quando os demais instrumen-
tos de prova colhidos apontam
na mesma direção ".

O delegado afirma ainda
que as agressões vão na linha
de publicações encontradas
no celular do empresário, o
que em sua avaliação confirma
a "causa de agir".

"Os compartilhamentos são
condizentes com as palavras
atribuídas à ele e sua família no
aeroporto", diz a PF. "A opinião
política de cada cidadão, assim
como sua impressão de como
está sendo gerido o País, é livre.
No entanto a discordância não
dá o direito que nenhuma pes-
soa agrida à outra. Não é tolerá-
vel que, por motivação política
ou ideológica, se autorize a
agressão, a ridicularização, a
propagação de mentiras contra
quem quer que seja."

Nota
ABERTURA DE CURSOS DE MEDICINA DEVE SEGUIR
EDITAL DO MAIS MÉDICOS, DECIDE O SUPREMO

Os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) foram
unânimes em determinar que a abertura de novos cursos de
Medicina siga as regras previstas no edital do programa Mais
Médicos, cuja constitucionalidade vinha sendo questionada.
Todos os magistrados já votaram e o julgamento deve ser
encerrado hoje. Os editais do Mais Médicos preveem
prioridade para regiões onde há déficit de médicos, além de
outros parâmetros, como disponibilidade de infraestrutura para
que os alunos tenham experiências práticas.

Governo quer barrar projeto que
pode privatizar acesso a praias
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha,
afirmou, ontem, que o governo
é contra a proposta que permite
a privatização de áreas de aces-
so às praias brasileiras e vai tra-
balhar para suprimir esse tre-
cho no projeto que tramita na
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) do Senado. “Do
jeito que está a proposta, o go-
verno é contrário a ela”, disse,
após reunião com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, no Pa-
lácio do Planalto.

A proposta de emenda à
Constituição (PEC) que transfe-
re a propriedade dos terrenos do
litoral brasileiro do domínio da
Marinha para estados, municí-
pios e proprietários privados
voltou a ser discutida no último
dia 27 de maio, em audiência
pública no Senado. Aprovado
em fevereiro de 2022 na Câmara

dos Deputados, a PEC estava pa-
rada na CCJ do Senado desde
agosto de 2023.

VISIBILIDADE
“O governo é contrário a esse

programa de privatização das
praias brasileiras que vai cer-
cear o acesso da população bra-
sileira às praias e criar verdadei-
ros espaços privados, fechados.
Vamos trabalhar contrário na
CCJ, tem muito tempo ainda
para discutir na CCJ, vamos ex-
plicitar”, reforçou. “Acho que a
sociedade pode participar ati-
vamente, vai participar ativa-
mente. Foi feita a audiência pú-
blica que, de uma certa forma,
teve uma coisa positiva que deu
visibilidade ao tema. Teve até
Luana Piovani e Neymar discu-
tindo sobre isso”, acrescentou
Padilha.

Nos últimos dias, repercutiu
nas redes sociais o debate em
torno do tema, com posiciona-

mentos da atriz Luana Piovani
contra a medida e do jogador
de futebol Neymar Júnior a fa-
vor da PEC.

Sob relatoria do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), a PEC ge-
ra divergências. Organizações
ambientalistas alertam que a
aprovação da proposta pode
comprometer a biodiversidade
do litoral brasileiro, enquanto o
relator defende que a mudança
é necessária para regularizar as
propriedades localizadas nos
terrenos da Marinha e que as
áreas geram prejuízos aos muni-
cípios.

A PEC exclui o inciso VII do
artigo 20 da Constituição, que
afirma que os terrenos de Ma-
rinha são de propriedade da
União, transferindo gratuita-
mente para os estados e muni-
cípios “as áreas afetadas ao
serviço público estadual e mu-
nicipal, inclusive as destina-
das à utilização por concessio-

nárias e permissionárias de
serviços públicos”. Além das
praias, a União detém a pro-
priedade de margens de rios e
lagoas onde há a influência
das marés.

Para os proprietários priva-
dos, o texto prevê a transferên-
cia mediante pagamento para
aqueles inscritos regularmente
“no órgão de gestão do patri-
mônio da União até a data de
publicação” da emenda à Cons-
tituição. Além disso, autoriza a
transferência da propriedade
para ocupantes “não inscritos”,
“desde que a ocupação tenha
ocorrido pelo menos cinco
anos antes da data de publica-
ção” da PEC.

Ainda segundo o relatório do
senador, permanecem como
propriedade da União as áreas
hoje usadas pelo serviço público
federal, as unidades ambientais
federais e as áreas ainda não
ocupadas.
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decolagens. Também foram ini-
ciados os testes e sondagens para
avaliação da resistência do solo,
para verificar o impacto causado
pelo acúmulo de água durante as
últimas semanas.

Esse período de testes tem
previsão de durar aproximada-
mente 45 dias, dependendo das
condições climáticas. A conces-
sionária informou que no início
de julho será possível detalhar
as necessidades de intervenções
na pista.

Andreea Pal, CEO da Fraport
Brasil, não cravou data para re-
tomada do Aeroporto, mas falou
da expectativa para o fim do ano.

"Estamos fazendo a nossa
parte com diversas atividades já
iniciadas. Se os impactos forem
menores do que os previstos ini-
cialmente, vamos torcer para
que o aeroporto esteja disponí-
vel para o final do ano", disse em
reunião no aeroporto de Porto
Alegre, com os representantes
do governo estadual e federal.
Posteriormente, a assessoria da
empresa informou que não há
como garantir um prazo. Se as
avaliações forem positivas, há,
contudo, possibilidade de rea-
bertura em dezembro, segundo
a empresa.



Caso Marielle: à PF, 
ex-chefe da Polícia nega
vínculo com os Brazão

CASCATA

RAYSSA MOTTA/AE

O delegado Rivaldo Barbo-
sa, ex-chefe da Polícia Civil do
Rio, foi ouvido ontem, pela Po-
lícia Federal (PF) na investiga-
ção sobre o assassinato da ve-
readora Marielle Franco. O
depoimento durou três horas
e meia.

Segundo a defesa, ele res-
pondeu todas as perguntas so-
bre o atentado que matou a
vereadora e se colocou à dis-
posição para prestar um novo
depoimento sobre sua ativida-
de empresarial. O inquérito
sobre o assassinato de Mariel-
le levou a PF a pedir uma nova
investigação sobre o delegado,
por suspeita de lavagem de di-
nheiro, mas ele falou apenas
sobre o atentado.

À PF, Rivaldo Barbosa ne-
gou ter vínculos com o depu-
tado Chiquinho Brazão, e o ir-
mão dele, o conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado
do Rio de Janeiro (TCE-RJ),
Domingos Brazão, denuncia-
dos como mandantes do cri-
me. Também declarou que
nunca teve contato com o ati-
rador Ronnie Lessa, delator do

crime, que o implicou no pla-
no de atentado.

O delegado alegou que a
Polícia Civil do Rio de Janeiro
investigou o assassinato de
Marielle Franco e destacou
que, em 2019, após a denúncia
contra os executores, um novo
inquérito foi aberto para dar
sequência às apurações sobre
a autoria intelectual e a moti-
vação do crime.

Rivaldo usou a investiga-
ção para reforçar a versão de
que houve um trabalho efeti-
vo para chegar aos mandan-
tes do assassinato de Marielle
Franco - e que o nome de Do-
mingos Brazão já havia surgi-
do no inquérito. As suspeitas
sobre o conselheiro levaram
ao deslocamento do caso pa-
ra o Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ). A PF, no entanto,
afirma que o delegado usou o
cargo para tentar obstruir as
apurações.

A defesa avalia apresentar
um novo pedido de liberdade.
Um recurso contra a decisão
do ministro Alexandre de Mo-
raes, que manteve a prisão
preventiva de Rivaldo, está na
fila para julgamento.

GUERRA NO ORIENTE

G7 apoia acordo de Biden
para cessar-fogo em Gaza
MATHEUS ANDRADE/AE

O
s líderes do G7 afirma-
ram ontem que
apoiam e endossam o

acordo delineado pelo presidente
dos Estados Unidos, Joe Biden,
que levaria a um cessar-fogo ime-
diato em Gaza, à libertação de to-
dos os reféns, a um aumento sig-
nificativo e sustentado da assis-
tência humanitária na região, e a
um fim duradouro para a crise,
com os interesses de segurança
de Israel e a segurança civil de Ga-
za assegurados. Em comunicado,
o grupo reafirma ainda o apoio a
um caminho credível para a paz
que conduza a uma solução de

dois Estados.
"Apelamos ao Hamas para que

aceite este acordo, que Israel está
pronto para avançar, e instamos
os países com influência sobre o
Hamas a ajudarem a garantir que
o faça", afirma o G7.

O Secretário de Estado dos
EUA, Antony Blinken, conversou
com duas autoridades israelenses
e elogiou Israel por considerar um
acordo de cessar-fogo, dizendo
que agora depende do Hamas
aceitar o pacto.

As ligações ocorreram após o
apelo público de Biden para que
ambos os lados aceitasse uma
oferta de acordo, descrito como
uma proposta israelense. No en-

tanto, representantes do Hamas
disseram a mediadores que não
receberam uma proposta israe-
lense que corresponda ao poten-
cial acordo descrito por Biden.

As negociações indiretas entre
Israel e o Hamas, através de me-
diadores de Estados árabes, es-
tagnaram principalmente devido
à divergência sobre se o cessar-fo-
go seria temporário ou levaria a
um fim permanente da guerra.

Israel quer liberdade dos re-
féns do Hamas para retomar os
combates e atingir seus objetivos
de guerra, enquanto o Hamas
quer que Israel encerre sua inva-
são de Gaza e retire suas forças.

O governo de Israel permane-

ce ambivalente em relação ao es-
forço de Biden por um cessar-fo-
go. O governo do primeiro-minis-
tro e genocida Benjamin Neta-
nyahu, reconheceu que a declara-
ção de Biden refletia uma propos-
ta israelense, mas sugeriu que o lí-
der dos EUA não havia levado em
conta completamente a posição
de Israel.

Membros da extrema-direita
da coalizão do genocida Netanya-
hu ameaçaram deixar o governo
se um acordo baseado no esboço
de Biden for adiante. A guerra em
Gaza complicou a tentativa de
reeleição de Biden em novembro,
dividindo os apoiadores do Parti-
do Democrata.

Trabalhistas com maioria
histórica no Parlamento
MATHEUS ANDRADE/AE

A primeira projeção do You-
Gov das eleições gerais britâni-
cas de 2024 de 4 de julho sugere
que o líder trabalhista Keir Star-
mer poderá chegar ao cargo de
primeiro-ministro com uma
maioria histórica de 194 assen-
tos, alcançando o número de
422 congressistas.

O instituto de pesquisa lem-
bra que o resultado seria maior
do que o número alcançado por
Tony Blair em 1997 (179), e seria
a segunda maior vantagem na
história política britânica depois
do número de 210 de Stanley
Baldwin em 1924.

Neste cenário, os conserva-
dores perderiam 225 cadeiras,
chegando ao número de 140, o
que seria a pior performance pa-
ra o partido desde 1906. Em ter-
ceiro lugar, viriam os liberais de-
mocratas, com alta de 37 con-
gressistas com relação a 2019,
chegando aos 48 deputados.

As projeções de assentos fo-
ram estimadas com base em
respostas modeladas de 53.334
adultos na Inglaterra e no País
de Gales e 5 541 na Escócia.

Seul suspende acordo de paz
após Coreia do Norte jogar lixo
para o outro lado da fronteira.

A Coreia do Sul anunciou on-
tem, a suspensão de um acordo

de reaproximação com a Coreia
do Norte. A paralisação é uma
punição depois que o país lan-
çou balões carregados de lixo no
território sul-coreano, mesmo
com o país liderado por Kim
Jong-Un anunciando a interrup-
ção dos lançamentos. O acordo
intercoreano, assinado em 2018,
tem o objetivo de reduzir confli-
tos na linha de frente entre os
dois países. A suspensão deve
durar até que a confiança mútua
seja restabelecida.

De acordo com o Conselho
de Segurança Nacional Presi-
dencial da Coreia do Sul, a inter-
rupção do trato autoriza o país a
retomar exercícios militares

REINO UNIDO

UE realiza eleições para Parlamento
com potencial avanço da direita
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

Todos os 27 países da União
Europeia realizam, entre os dias 6
e 9 de junho, eleições para as 720
cadeiras do Parlamento Europeu
e a formulação de políticas da Co-
missão Europeia, braço executivo
do bloco. Há expectativa de ga-
nho de espaço de nomes à direita
e mesmo da extrema-direita, o
que pode provocar impacto dura-
douro na UE e ajudar nomes des-
se campo em países da região, co-
mo na França e na Itália.

Eleitores baseiam suas deci-
sões muitas vezes em preocupa-
ções nacionais, ao votar para o
Parlamento Europeu. No caso
francês, muitos usam a disputa
para demonstrar seu desconten-
tamento com a condução da eco-
nomia pelo presidente Emma-

nuel Macron, para ajudar o setor
agropecuário ou tentar reforçar a
segurança. A líder de extrema-di-
reita Marine Le Pen não está na
disputa, mas pode emergir como
uma das grandes vencedoras,
pois as pesquisas apontam que o
partido dela, Reagrupamento Na-
cional, ficará à frente no país, en-
quanto ideias contrárias à imigra-
ção e uma agenda nacionalista
ganham apoio no continente. Lí-
der da chapa do partido ao Parla-
mento Europeu, Jordan Bardella
defende limitar a movimentação
de imigrantes dentro da UE, redu-
zir a pressão do bloco sobre a Rús-
sia e recuar em normas para lidar
com mudanças no clima.

Na Itália, o partido da premiê
Giorgia Meloni, Irmãos da Itália,
deve avançar em peso no Parla-
mento Europeu, com potencial

papel na coalizão majoritária no
Legislativo do bloco. Após con-
correr com uma plataforma anti-
UE, Meloni ajustou sua retórica,
no momento em que o bloco co-
loca mais de 210 bilhões de euros
(US$ 228 bilhões) em fundos de
recuperação na Itália. Meloni tem
como aliada potencial a presiden-
te da Comissão Europeia, Ursula
von der Leyen, que não descartou
incluir o partido na coalizão, se
necessário.

Na Alemanha, o quadro é mais
dividido, na primeira eleição em
nível nacional desde que o chan-
celer de centro-esquerda Olaf
Scholz chegou ao poder, no fim
de 2021. O governo está com po-
pularidade baixa, com a econo-
mia fraca. O Alternativa para a
Alemanha, AfD, de extrema-direi-
ta, teve reveses recentes. Em ja-

neiro, uma reportagem mostrou
que extremistas se reuniram para
discutir a deportação de milhões
de imigrantes, incluindo alguns
com cidadania alemã, e que algu-
mas figuras da sigla participaram
A reportagem gerou grandes pro-
testos contra a ascensão da extre-
ma-direita.

No mês passado, um assistente
de Maximilian Krah, principal
candidato do AfD na eleição euro-
peia, foi preso sob suspeita de es-
pionar para a China. O candidato
número 2 da sigla, Per Bystron, é
investigado após negar alegações
de que pode ter recebido dinheiro
de uma rede pró-Rússia. O parti-
do enfrenta críticas por ter posi-
ções amigáveis à Rússia. O AfD
ainda buscará avançar dos 11%
dos votos obtidos na eleição de
2019 do Parlamento Europeu.

EUROPA

Inspetor: Castro libera 
concurso para 300 vagas

POLICIAL PENAL

O Governador Cláudio Cas-
tro autorizou a publicação de
edital do novo concurso para
300 vagas de Inspetor de Polí-
cia Penal, todas para nível su-
perior, conforme prevê a Lei
Orgânica da Polícia Penal do
Estado do Rio de Janeiro. O úl-
timo concurso para esse cargo
foi realizado há 12 anos.

“O Governo do Estado tra-
balha de forma integrada para
aprimorar a segurança públi-
ca, o que também passa pelo
investimento contínuo na ad-
ministração do sistema prisio-
nal fluminense. O chamamen-
to desses novos Inspetores de
Polícia Penal vai permitir à
Seap ampliar a sua atuação,
trabalhando principalmente
para intensificar o controle nas
portarias das unidades prisio-
nais”, afirmou o governador
Cláudio Castro.  

POLÍCIA PENAL
A autorização para a aber-

tura do edital do concurso foi
apenas mais uma das medidas
alinhadas entre o Governo do
Estado, a Secretaria de Estado
da Casa Civil e a Seap, relativas
à Polícia Penal, a serem imple-
mentadas em 2024. Após reu-
niões realizadas no fim de
março com esses órgãos, o Go-
verno do Estado autorizou a
ampliação do Regime Adicio-
nal de Serviço (RAS) da corpo-
ração, o que resultou no au-
mento de 1.323 novas vagas.

“Essas duas medidas do Go-
verno do Estado (novo concur-
so e ampliação do RAS) vão ser
de fundamental importância
para seguirmos aprimorando
os procedimentos de seguran-
ça na custódia e no transporte
dos presos e o controle sobre o
acesso de visitantes nas unida-
des prisionais do sistema pri-
sional fluminense”, afirmou a
secretária de Administração
Penitenciária, Maria Rosa Lo
Duca Nebel.

RJ inaugura primeiro
Centro de Referência

PESSOA IDOSA

O Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Estado
de Juventude e Envelhecimen-
to Saudável (Seijes) inaugurou,
na quarta-feira passada, o pri-
meiro Centro de Referência em
Atenção à Pessoa Idosa (Crapi)
do estado. O equipamento vai
funcionar em Vassouras e
atenderá toda a região Centro-
Sul Fluminense. A previsão é
que sejam atendidos 100 ido-
sos por dia.

“Iniciar esse importante ser-
viço no interior tem uma sim-
bologia muito grande. Traba-
lhamos para que não haja dis-
tinção entre a capital e os de-
mais municípios, pois busca-
mos atender o cidadão flumi-
nense de forma plural e iguali-
tária. O cuidado com a pessoa
idosa será multidisciplinar e o
Crapi é um local para garantir o
bem-estar, a dignidade e o di-
reito dos idosos”, disse o gover-
nador Cláudio Castro.

O projeto tem como objetivo
receber as demandas da pessoa
idosa, atuando de forma trans-
versal na execução de políticas
sociais, de educação, esporte,

saúde, entre outras. O equipa-
mento contará com equipe
multidisciplinar, que estará à
disposição para atender às di-
versas necessidades da popula-
ção com 60 anos ou mais e tam-
bém em processo de envelheci-
mento, acima de 40 anos.

“Os CRAPIs vão atender às
diversas demandas deste públi-
co. Trabalharemos em conjun-
to com as prefeituras para com-
plementar os esforços munici-
pais em atenção à pessoa idosa.
Com a atual demanda, devido
ao crescimento da população
idosa, precisamos pensar em
novas políticas voltadas para
ela”, afirmou a superintendente
da Pessoa Idosa, Lícia Mattesco.

Entre as atividades ofereci-
das estão apoio jurídico, aulas
de educação física, dança, hi-
droginástica, inclusão digital,
realização de oficinas cognitivas
e terapêuticas, fisioterapia, en-
tre outros. Inicialmente, serão
implementados dois Crapis no
estado: o de Vassouras e um no
Cesarão, em Santa Cruz, na Zo-
na Oeste do Rio de Janeiro, que
será inaugurado em breve.

Lula fala sobre Gaza e guerra na
Ucrânia e cobra ação internacional
SOFIA AGUIAR 
E CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva cobrou trabalho da co-
munidade internacional para a
solução dos conflitos na Faixa de
Gaza e entre Rússia e Ucrânia. O
presidente disse que a "violação
cotidiana do direito humanitário"
decorrente da guerra no Oriente
Médio é "chocante".

"A violação cotidiana do direi-
to humanitário é chocante e tem
vitimado milhares de civis e ino-
centes, sobretudo mulheres e

crianças", disse o presidente do
Brasil, durante declaração à im-
prensa após reunião bilateral com
o presidente da Croácia, Zoran
Milanovic, ontem. "É fundamen-
tal que a comunidade internacio-
nal trabalhe para a solução de
dois Estados vivendo lado a lado
em segurança."

"O Brasil continuará traba-
lhando por um cessar-fogo per-
manente, que permita a entrada
de ajuda humanitária em Gaza e
pela libertação imediata de todos
os reféns pelo Hamas", comentou
o chefe do Executivo brasileiro.

Na fala, Lula aproveitou para
fazer uma referência à guerra en-
tre Ucrânia e Rússia. Segundo ele,
o Brasil sempre condenou "de
maneira firme a invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia" e defendeu a 'de-
sescalada' do conflito para que o
diálogo seja retomado entre am-
bas as partes.

"Apoiamos a realização de uma
conferência internacional que se-
ja reconhecida tanto pela Ucrânia
quanto pela Rússia", defendeu o
presidente da República.

O brasileiro afirmou que tanto
o Brasil quanto o continente eu-

ropeu estão ameaçados pelo "ex-
tremismo político, pela manipu-
lação da informação, pela violên-
cia que ataca e silencia minorias"
e citou as eleições para o Parla-
mento Europeu.

"O processo de renovação polí-
tica na União Europeia se aproxi-
ma. Em poucos dias, as 720 vagas
do Parlamento Europeu estarão
em disputa. A vitalidade da de-
mocracia é fundamental no mo-
mento em que vivemos. Para ven-
cer o totalitarismo, será preciso
unir todos os democratas", co-
mentou Lula.

SOLUÇÃO DE CONFLITOS

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado. Noite chuvosa.
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perto da fronteira com os norte-
coreanos e tomar respostas ime-
diatas às provocações. Eles afir-
maram que uma proposta de
suspensão será apresentada ao
Conselho de Gabinete hoje para
aprovação.

Desde a última terça-feira, dia
28, a chamada República Popular
Democrática da Coreia lançou
cerca de 1.000 balões carregando
esterco, bitucas de cigarro, peda-
ços de pano e papel higiênico em
várias partes do país ao sul. Ne-
nhuma substância perigosa foi
encontrada, segundo o exército
sul-coreano. A medida foi uma
reação contra campanhas de ci-
vis que distribuem panfletos con-
trários à Coreia do Norte.

Na noite de domingo, o vice-
ministro da Defesa norte-corea-
na, Kim Kang Il, disse que inter-
romperia sua campanha de ba-
lões porque deixou os sul-corea-
nos com "experiência suficiente
de quão desagradável eles se
sentem".
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